
Estátuas vivas de Tomar Em Espi-
nho o festival de estátuas, o mais antigo 
do país e Península Ibérica, conta com 51 
participantes de diversos países. O custo, 
segundo disse a vereadora, é de 17 mil 
euros. Afinal queriam que em Tomar se 
gastasse dos nossos impostos, com uma 
câmara falida, 85 mil euros? Abram os 
olhos que isto fazia-se só pelo “pinga mo-
eda”. Todos os dias em Lisboa há artistas 
de elevado nível só pelo dinheiro que as 
pessoas vão deixando nas caixas. Não po-
demos alimentar vícios e o evento pode e 
deve fazer-se mas não por 85 mil euros, 
nem por metade. Se Espinho teve milhares 
de visitantes algo corre mal neste mundo 
nabantino! António Freitas     Professor 
de Tomar ajuda a construir bibliote-
ca em Timor Eis uma boa notícia. Ain-
da existe gente que pensa também nos 
outros! Rosendo Garounet     Morreu 
Manuel Consciência Morreu um HO-
MEM de uma integridade suprema. Es-
pero que Almeirim lhe saiba reconhecer 
isso. Vai em Paz Homem BOM e que no 
outro Mundo possas impedir de crescer 
mais homens maus no nosso Planeta. Os 
meus sentimentos à sua Família. Francis-
co Manuel Nunes Freilão    Perdi um 
grande amigo, um companheiro de uma 
bica quando me desloco à nossa cidade. 
A Almeirim, à junta de freguesia, a toda a 
família apresento os meus pêsames. Des-
cansa na paz do Senhor. Amândio Ca-
marneiro Amaro    Durante quase 12 
anos privámos com alguma frequência. 
Nas assembleias de freguesia, eu como 
membro duma bancada da oposição e o 
Sr. Consciência como membro da Junta 
de Freguesia de Almeirim. Nem sempre 
estivemos de acordo. Diria mesmo, quase 
nunca estivemos de acordo! Mas o facto 
de estarmos em campos político-partidá-
rios diferentes, defendendo ideias e pon-
tos de vistas por vezes antagónicos, nunca 

afectou a nossa relação pessoal, baseada 
na estima que cada um tinha pelo outro. 
Ao contrário de outros, sempre soubemos 
distinguir o relacionamento pessoal das 
opções político-partidárias. Humberto 
Neves    Ladrões de carne em Almei-
rim Desculpem mas pobreza e fome não 
significa obrigatoriamente necessidade de 
roubar. Quem é bom não rouba! Acredito 
mais que seja produto para vender...  Ca-
tarina Lourenço    Coima de 100 euros 
por não pagar portagem de 75 cênti-
mos Se fosse um milhão de euros teria tido 
um perdão. Portugal tem leis que protegem 
os bandidos. Fora com as portagens! José 
Júlio Sardinheiro     Não deviam existir 
portagens. Meti uma moeda de dois eu-
ros para pagar a portagem e a máquina 
disse que não tinha metido nada. Para 
além de nos burlar ainda tira emprego a 
muita gente, por isso não concordo com as 
portagens. As nossas estradas estão mais 
que pagas. Júlita Pereira   Polícia trava 
violência na Póvoa de Santa Iria  Qual 
a desculpa deste juiz para o agressor não 
ficar em prisão preventiva? Não foi apa-
nhado em flagrante? Que raio de justiça 
é esta? Quando a mulher for morta é que 
o prendem? A cada dia que passa mais 
vergonha sinto do país em que vivo. Tudo 
para os criminosos e ladrões e nada para 
as vítimas.  Dália Gomes    Obras na 
ponte Salgueiro Maia Corrigir defeitos, 
não! Acabar o que não fizeram quando a 
obra foi feita... “Esqueceram-se” de qual-
quer coisita, talvez o acabamento do piso 
... Ricardo Freitas Domingos    Arguido 
destrói sala do Tribunal de Santarém 
Estes criminosos, que não ficam satisfeitos 
com os julgamentos, têm de ser crimina-
lizados pela destruição do bem comum. 
Luís Ferreira    “A juíza e a procuradora 
do Ministério Público conseguiram fugir 
rapidamente do local por uma porta la-
teral.” Pois é...quando é para julgar polí-
cias, porque abusaram da força ou amas-
saram o criminoso, ou quando é para os 
mandar para casa com pena suspensa ou 

pecuniária, já é diferente. Rodrigo Lopes    
Carteiros em greve Há pessoas que não 
fazem a mínima ideia do que é ser cartei-
ro, de ter que ir a uma aldeia e só existir 
os nomes das pessoas nos envelopes, ter 
dias que nem sequer almoçam para es-
se senhor ter correspondência na caixa 
do correio.  Adelaide Saraiva    Distúr-
bios na feira da agricultura Quando 
não existe educação, civismo, respeito e 
se bebe mais do que se come, o resultado 
não pode diferente da notícia.  Gabriela 
Bernardes    Era interditar, por um pe-
ríodo alargado de tempo, a presença em 
eventos da feira, e outros locais públicos. E 
puni-los com trabalho cívico e comunitário 
ao fim de semana. Luís Mira    Apreen-
didos bilhetes da corrida de toiros de 
Santarém A organização tinha conheci-
mento de que é ilegal vender os bilhetes 
do modo efectuado. Porque ofertou então 
os bilhetes para serem vendidos de tal mo-
do? Não digo que os bombeiros não devam 
ser ajudados, aliás merecem muito mais 
do que muitas outras entidades que en-
chem os bolsos aos seus dirigentes, mas a 
questão é a seguinte; sendo os bombeiros, 
a Polícia deveria fechar os olhos à ilega-
lidade? Penso que não, por muito injusto 
que seja. Resumindo, a organização, que-
rendo ajudar os bombeiros, disponibiliza-
va uma bilheteira para venda de ingressos 
a favor dos bombeiros ou então uma per-
centagem do lucro do evento. É apenas a 
minha opinião. Nuno Miguel Vicente
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Estamos na época de exames. 
Por minha vontade, as notas já 
teriam sido dadas na primeira 
aula. Arrumada a causa de to-
das as coisas - ter uma nota, que 
significa mais uma disciplina 
feita no caminho do almejado 
canudo -, haveria então tempo, e cabeça, para o es-
sencial e importante: aprender.
Todavia, mesmo que não queiramos aceitar, o foco 
não está na aprendizagem mas antes na avaliação. 
Tudo somado, entre trabalhos, testes e exames, além 
de tudo o resto da vida académica que é proibido 
questionar, como a praxe, quase que não resta tem-
po para aprender.
Mas, o mais preocupante é o que a minha sobrinha 
Laura de 7 anos me mostrou. Basicamente, no 2º 
ano do 1º ciclo é igual. Com o aproximar da semana 
das avaliações, a criança deixou ainda mais de ser 
criança e o stresse instalou-se. A família foi conta-
giada e não consigo imaginar o aperto que foi para 
aquela cabecinha pequenina. Tudo se joga nos dois 
dias em que a importância do português e matemá-
tica é confirmada. Mas as semelhanças não se ficam 
por aqui. Durante o ano, a quantidade de ativida-
des é tão grande que pouco tempo há para brincar 
e, já agora, aprender. Mesmo as atividades lúdicas 
exigem demais e de toda a família.
A competitividade pela boa nota, mesmo não saben-
do o que isso significa e em que se traduz, domina, 
desde cedo, a vida destas crianças e tudo à volta.
Este é dos temas que mais tinta faz correr e há estu-
dos e considerações acerca do sistema de aprendi-
zagem e avaliação para todos os gostos. O próprio 
conceito de “sucesso académico” tem muito que se 
lhe diga e muitas são as vezes em que este não cor-
responde ao “sucesso para a vida” e muito menos 
para a felicidade. 
Segundo os pais portugueses, a grande dificuldade 
está na transição da escola para o mercado de traba-
lho. Isto é, alguns autores já identificaram um para-
doxo difícil de resolver: apesar de estarmos perante 
“a geração mais educada” de sempre, a verdade é 
que as empresas se queixam que não têm resposta à 
altura das suas necessidades. A inadequação de com-
petências, para não lhe chamar incompetência, não 
é só um mal português a ponto de os EUA estarem 
fortemente preocupados com o tema. 
Num recente livro, a jornalista americana Amanda 
Ripley desmistifica alguns dos conceitos que temos 
sobre o sucesso académico. Já desconfiava, mas con-
firma-se, a vida fácil, isto é, “a riqueza fez do rigor 
algo opcional e não obrigatório”.
Uma das conclusões mais claras é a que os “níveis 
de sucesso escolar são absolutamente dinâmicos e 
que a esmagadora maioria dos países pode, se tra-
balhar para isso, melhorar a sua performance e for-
mar alunos que sabem pensar e que são capazes de 
se adequar às exigências do mundo atual.”
Muito mais importante que as novas tecnologias, é o 
cérebro que conta: “quadros de ardósia, rigor e mui-
to trabalho” associado a “professores bem prepara-
dos, respeitados e valorizados” dão bons resultados.
Estamos nesse caminho? Duvido.

Carlos A. Cupeto
cupeto@uevora.pt Professor na Universidade de Évora

Exames

no Facebook

“A nossa marcha é linda!”, gritava o escasso público à passagem dos dois grupos de marchantes que, ao final da tarde 
de domingo, 15 de Junho, desfilaram entre a Mata dos Sete Montes e a Praça da República, em Tomar. A iniciativa, orga-
nizada pelo segundo ano consecutivo pela associação “Amigos do Fado”, pretendeu animar a cidade templária em fim-
-de-semana de santos populares. Os trajes e os acessórios coloridos dos participantes, de todas as idades, deram nas vistas, 
com o percurso a ser animado pela Banda da Sociedade Filarmónica Gualdim Pais.

Foto Revista

O MIRANTE está a ultimar a edição de 
um suplemento especial sobre Ensino que 
abrange todos os sectores da actividade que 
vão desde o ensino profissional ao básico, 
secundário e superior, entre outros.

O MIRANTE publica regularmente espe-

ciais e suplementos temáticos. Nesta edi-
ção dedicamos o Caderno de Economia às 
festas de Alhandra, Castanheira do Riba-
tejo, Entroncamento e Cartaxo. Para par-
ticipar nos nossos Suplementos contacte 
243305080 ou joanaemidio@omirante.pt
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